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Entre todos os distúrbios da comunicação, a surdez é o 
mais prevalente no Brasil, atingindo um percentual de 
60% e isto afeta, diretamente, a relação entre o 
enfermeiro, sua equipe e o paciente. Para estabelecer um 
diálogo com um paciente surdo ou com perda auditiva o 
ideal é fazer uso de LIBRAS, mas infelizmente a 
linguagem de sinais não está recebendo a atenção 
necessária por parte dos profissionais da saúde, 
prejudicando o atendimento e gerando desconforto tanto 
para o cliente como para o profissional.

Este trabalho tem o objetivo de mostrar a importância e 
incentivar os acadêmicos/profissionais de enfermagem ao 
aprendizado e uso da Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS), assim garantindo uma assistência de 
qualidade, humanizada e personalizada às pessoas com 
deficiência auditiva atendendo as necessidades do cliente.
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A metodologia utilizada no estudo foi a revisão integrativa 
da literatura, foi realizado levantamento bibliográfico 
utilizando combinações variadas dos descritores 
supracitados. A revisão integrativa permite a busca, a 
avaliação crítica e a síntese das evidências disponíveis do 
tema investigado, bem como a identificação de lacunas 
que direcionam para o desenvolvimento de futuras 
pesquisas. (MENDES; et al, 2008).

Nesta revisão integrativa foram avaliados oito artigos e 
dentre eles apenas seis atingiram os objetivos propostos 
nesta pesquisa. Destes, três são pesquisas qualitativas 
descritivas exploratórias, dois são pesquisas quantitativas 
descritivas e apenas um, estudo transversal de abordagem 
qualitativa.
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Durante a assistência de enfermagem com o deficiente 
auditivo deve haver também um total interesse do 
profissional em entender o cliente e realizar um cuidado de 
qualidade. É preciso ter cuidado e atenção durante o 
processo assistencial, pois aparentemente, pode ser mais 
fácil fazer escolhas por eles do que lhes dar o direito de 
decidir o que é melhor para sua saúde.

Devemos nos esforçar para evitar discriminação e 
exclusão dos deficientes auditivos e não gerarmos 
sentimento de vulnerabilidade durante um atendimento.
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